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MUDE SUA VIDA! 

TESTE SEU CONHECIMENTO! 

Prezado aluno, após desenvolver todo o estudo dessa aula, espero que você tenha absorvido 
o conhecimento necessário para sua aprovação. Em função disso, vamos testar seu conhecimento 
e classificar seu desempenho. Para isso, o ALFACON propõe um desafio para você e, conforme seu 
desempenho, recomendamos um direcionamento específico para os seus estudos. As condições do 
desafio são as seguintes: 

 
Vamos fazer um minissimulado objetivo com 10 questões sobre o conteúdo desse bloco; 
 
Afaste de você qualquer material de consulta, teste seu conhecimento apenas com o 

conhecimento na sua mente; 
 
Cronometre 8 minutos para resolver todas as questões, após o prazo encerre o 

minissimulado, você não pontuará as questões não resolvidas; 
 
Responda as 10 questões sem conferir o gabarito durante o estudo; 
 
Após resolver as 10 questões ou finalizar o tempo, confira o resultado no gabarito. 
 
Cada questão certa correta contabiliza um ponto! 

 
Agora, conforme seu desempenho, sugerimos o seguinte direcionamento no seu estudo: 
Se você fez até 4 pontos, recomendamos que revise as aulas de todo o encontro e faça uma 

revisão de todo conteúdo visto na disciplina até agora. Somente após essa revisão, recomendamos 
que você continuidade ao próximo bloco. 

 
Se você fez de 5 a 7 pontos, revise os principais tópicos e ideias trabalhadas nesse bloco. De 

preferência refaça os esquemas de aula para melhorar sua memorização. Após isso, siga para o 
próximo bloco. 

 
Se você fez de 8 a 10 pontos, o seu conhecimento está bem estável e apto por mais 

informações, siga para o próximo bloco e faça o próximo teste. 
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 MINISSIMULADO  

1. BIO-RIO - 2013 - ELETROBRAS - Profissional de Nível Médio Suporte - Eletricista 

 
 

Leia o texto abaixo e responda à questão. 
 

A REALIDADE DA CIBERGUERRA 
 
     A consolidação da tecnologia digital possibilitou a criação de um novo plano de 
relacionamento – entre pessoas, organizações, empresas, corporações, países, entidades 
supranacionais. Se isto permite avançar rapidamente em um sem-número de áreas, como 
informação, ciência, entretenimento, educação, etc., também tem seu lado preocupante. Pois as 
novas ferramentas também são usadas em ações à margem da lei. 
      Estão aí os ciberataques, obra de hackers individuais, grupos militantes e também de 
governos. As informações são de que seis países alcançaram nível tecnológico para promovê-
los: EUA, China, Rússia, Israel, Reino Unido e França, aos quais se poderia juntar o Irã. (....) O 
primeiro ato da já chamada ciberguerra a se tornar mundialmente conhecido foi a infecção do 
programa de controle das centrífugas para enriquecimento do urânio do Irã pelo vírus Stuxnet, 
que danifcou instalações nucleares de Natanz, atrasou o início da produção da usina de Bushehr 
e retardou o progresso iraniano em direção à bomba atômica. O vírus foi supostamente 
desenvolvido a mando dos EUA e/ou Israel, diante dos sucessivos fracassos de iniciativas 
diplomáticas para convencer Teerã a paralisar o programa nuclear, uma ameaça à comunidade 
internacional. 
      A partir daí, o Irã acelerou a própria capacidade de realizar ataques cibernéticos. A 
última ofensiva teve como alvo os sistemas de controle de companhias de energia dos EUA, 
como de petróleo e gás e de eletricidade, mostrando que pode paralisar componentes cruciais 
da infraestrutura americana, com potencial de causar caos social. É só imaginar uma metrópole 
sem luz, força, gasolina e gás. 
      (...) A dimensão digital é o espaço da liberdade de expressão e da iniciativa individual ou 
coletiva, desde que não seja utilizada para ameaçar quem quer que seja. É algo a que o Brasil 
deve dar atenção, diante das dimensões de sua economia e, a curto prazo, dos múltiplos eventos 
de massa que aqui se realizarão. 
 

O termo abaixo sublinhado que funciona como adjunto adnominal e não como 
complemento nominal é: 
 

a) a consolidação da tecnologia digital; 
b) a criação de um novo plano de relacionamento; 
c) vítimas de invasões em suas redes; 
d) enriquecimento do urânio do Irã; 
e) paralisar a infraestrutura de uma metrópole. 

 
2.  Quadrix - 2012 - CRP 9ª Região (GO e TO) - Assistente Administrativo 

 
Para responder à questão, leia o texto abaixo. 
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PARA CRIANÇAS, DAR É MELHOR DO QUE RECEBER 
PEQUENOS FICAM MAIS FELIZES QUANDO OFERECEM ALGO PRÓPRIO A OUTROS 

 

21 de junho de 2012 | 15h 24 
 
    Estudo avaliou reações de crianças ao partilhar guloseimas. Além de ser um gesto nobre, 

dar - em vez de receber - pode também tornar as pessoas mais felizes. E isso vale até mesmo 
para as crianças pequenas, sugere um novo estudo conduzido por psicólogos da Universidade 
da Columbia Britânica. 

    O estudo, publicado no periódico PLoS One, revela que crianças com menos de dois anos 
são mais felizes quando oferecem algo do que quando recebem. 

    A descoberta reforça pesquisas recentes que mostram que adultos se sentem melhor 
quando ajudam os demais e pode explicar por que pessoas às vezes tomam atitudes em prol 
dos outros, mesmo quando isso envolve custos pessoais. 

    "As pessoas tendem a assumir que as crianças pequenas são naturalmente egoístas", diz 
Lara Aknin, coautora do estudo. "A descoberta mostra que as crianças são na realidade mais 
felizes dando do que recebendo". 

    Durante o estudo, cada criança recebeu agrados, como biscoitos. Poucos minutos depois, 
a criança foi convidada a oferecer um deles a um fantoche. Depois, os cientistas ofereceram 
outro biscoito e pediram à criança que o oferecesse ao fantoche. As reações foram gravadas e 
incluídas num ranking de felicidade. 

    Quando os pequenos partilhavam o biscoito com o fantoche, eles mostravam mais 
felicidade do que quando davam o biscoito oferecido pelo pesquisador. Segundo os autores, o 
contraste mostra o papel do sacrifício pessoal - em vez de ser algo aversivo, sugere que as 
crianças acham o comportamento recompensador. 

    "O que é mais estimulante é que as crianças eram mais felizes quando davam algo 
próprio", diz Aknin. "Desistir de seus recursos em benefício de outros fazia deles mais felizes", 
diz. 

    A descoberta lança luzes em um quebra-cabeça: por que humanos ajudam outros, 
incluindo pessoas que acabam de conhecer? Parte da resposta, parece, é que o ato de dar faz se 
sentir bem. O fato de que crianças pequenas também gostem de dar sugere que a capacidade de 
encontrar alegria ao ajudar os outros está profundamente enraizada na natureza humana. 

(Disponível em www.estodoo.com.br) 

 
Releia o último período do texto: 
 
O foto de que crianças pequenas também gostem de dar sugere que a capacidade de 

encontrar alegria ao ajudar os outros está profundamente enraizada na natureza humana. 
 
Assinale a alternativa em que o termo ou expressão em destaque tem função de Adjunto 

Adnominal. 
 

a) O fato de que crianças pequenas também gostem de dar sugere que a capacidade de 
encontrar alegria ao ajudar os outros está profundamente enraizada natureza humana. 
b) O fato de que crianças pequenas também gostem de dar sugere que a capacidade de 
encontrar alegria ao ajudar os outros está profundamente enraizada natureza humana. 
c) O fato de que crianças pequenas também gostem de dar sugere que a capacidade de 
encontrar alegria ao ajudar os outros está profundamente enraizada na natureza humana. 
d) O fato de que crianças pequenas também gostem de dar sugere que a capacidade de 
encontrar alegria ao ajudar os outros está profundamente enraizada na natureza humana. 
e) O fato de que crianças pequenas também gostem de dar sugere que a capacidade de 
encontrar alegria ao ajudar os outros está profundamente enraizada na natureza humana. 
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3.  FUNCAB - 2013 - PC-ES - Perito em Telecomunicação 

 

 

 
 

Considere o seguinte fragmento, transcrito do texto: 
 

“Mas se torna cada vez mais difícil localizar e punir os criminosos eletrônicos.” 
 

Levando-se em conta a norma-padrão da língua portuguesa, afirma-se corretamente que: 
 

a) A colocação do pronome SE também estaria correta, mesmo se feita depois do verbo a 
que se refere. 
b) MAIS, assim como MAS, é um advérbio de intensidade. 
c) O termo ELETRÔNICOS é um adjunto adnominal. 
d) O adjetivo DIFÍCIL está flexionado no grau superlativo absoluto sintético. 
e) Semanticamente, no contexto, TORNAR significa VOLTAR. 
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4.  Instituto Legatus - 2015 - Prefeitura de Matões - MA - Agente de Trânsito 
 
 

Levando em consideração a função sintática dos pronomes pessoais oblíquos átonos, está 
correto o que se explicita em: 

 
a) O álcool tomou-lhe a direção – adjunto adnominal. 
b) Os agentes devem orientar-lhes na volta para casa – objeto indireto. 
c) No trânsito nos tornamos motoristas cruéis – objeto indireto. 
d) A pressa nos é prejudicial no trânsito – objeto indireto. 
e) Não te atrevas a avançar o sinal vermelho – objeto direto. 
 

5.  Quadrix - 2016 - CRO - PR - Auxiliar de Departamento 

 

 
 
 

Assinale a alternativa que contenha um termo retirado da tirinha que exerce a função 
sintática de adjunto adnominal. 
 

a) “de uma vez”. 
b) “não”. 
c) “depois”. 
d) “das minhas gengivas”. 
e) “strip tease”. 

 
6.  Jota Consultoria - 2016 - Prefeitura de Jambeiro - SP - Agente Administrativo 

 
O adjunto adnominal foi grifado em: 

 
 a) O professor de matemática recebeu o prêmio. 
 b) O professor de matemática recebeu o prêmio. 
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 c) O professor de matemática recebeu o prêmio. 
 
 

 d) O professor de matemática recebeu o prêmio. 
 e) O professor de matemática recebeu o prêmio. 

 
7.  FGV - 2016 - MPE-RJ - Analista do Ministério Público - Processual 

 
NEM A ROSA, NEM O CRAVO. 
 

As frases perdem seu sentido, as palavras perdem sua significação costumeira, como 
dizer das árvores e das flores, dos teus olhos e do mar, das canoas e do cais, das borboletas nas 
árvores, quando as crianças são assassinadas friamente pelos nazistas? Como falar da gratuita 
beleza dos campos e das cidades, quando as bestas soltas no mundo ainda destroem os campos 
e as cidades? 

Já viste um loiro trigal balançando ao vento? É das coisas mais belas do mundo, mas os 
hitleristas e seus cães danados destruíram os trigais e os povos morrem de fome. Como falar, 
então, da beleza, dessa beleza simples e pura da farinha e do pão, da água da fonte, do céu azul, 
do teu rosto na tarde? Não posso falar dessas coisas de todos os dias, dessas alegrias de todos 
os instantes. Porque elas estão perigando, todas elas, os trigais e o pão, a farinha e a água, o céu, 
o mar e teu rosto. (...) Sobre toda a beleza paira a sombra da escravidão. É como u’ a nuvem 
inesperada num céu azul e límpido. Como então encontrar palavras inocentes, doces palavras 
cariciosas, versos suaves e tristes? Perdi o sentido destas palavras, destas frases, elas me soam 
como uma traição neste momento. 

 (...) 
Mas eu sei todas as palavras de ódio e essas, sim, têm um significado neste momento. 

Houve um dia em que eu falei do amor e encontrei para ele os mais doces vocábulos, as frases 
mais trabalhadas. Hoje só o ódio pode fazer com que o amor perdure sobre o mundo. Só o ódio 
ao fascismo, mas um ódio mortal, um ódio sem perdão, um ódio que venha do coração e que nos 
tome todo, que se faça dono de todas as nossas palavras, que nos impeça de ver qualquer 
espetáculo –  desde o crepúsculo aos olhos da amada –  sem que junto a ele vejamos o perigo 
que os cerca. 

Jamais as tardes seriam doces e jamais as madrugadas seriam de esperança. Jamais os 
livros diriam coisas belas, nunca mais seria escrito um verso de amor. Sobre toda a beleza do 
mundo, sobre a farinha e o pão, sobre a pura água da fonte e sobre o mar, sobre teus olhos 
também, se debruçaria a desonra que é o nazifascismo, se eles tivessem conseguido dominar o 
mundo. Não restaria nenhuma parcela de beleza, a mais mínima. Amanhã saberei de novo 
palavras doces e frases cariciosas. Hoje só sei palavras de ódio, palavras de morte. Não 
encontrarás um cravo ou uma rosa, uma flor na minha literatura. Mas encontrarás um punhal 
ou um fuzil, encontrarás uma arma contra os inimigos da beleza, contra aqueles que amam as 
trevas e a desgraça, a lama e os esgotos, contra esses restos de podridão que sonharam esmagar 
a poesia, o amor e a liberdade! 

 

(AMADO, Jorge. Folha da Manhã, 22/04/1945.) 

 
As alternativas abaixo apresentam adjuntos adnominais destacados; EXCETO em : 
 
a) ”Hoje só sei palavras de ódio (...)” (4º parágrafo) 
b) ”(...) nunca mais seria escrito um verso de amor.” (4º parágrafo) 
c) ”Houve um dia em que eu falei do amor (...)” (3º parágrafo) 
d) Nenhuma das alternativas. 
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8.  FGV - 2014 - Prefeitura de Osasco - SP - Atendente 
 

 
SEGURANÇA PÚBLICA: PROBLEMA DE TODOS, SOLUÇÃO TAMBÉM 

 
Viva Rio, uol.com.br 

 
     Muitos países sofrem com os altos índices de criminalidade e violência e com as 
dificuldades das instituições públicas para lidar com a situação. Na América Latina, esta é a 
realidade da maioria dos países que hoje vivem, em maior ou menor grau, processos de 
reestruturação de seus sistemas de segurança e justiça. A violência é a primeira entre as causas 
de morte no Brasil, Colômbia, Venezuela, El Salvador e México. 
     Repressão à violência é importante, mas é uma abordagem pontual que não incide sobre 
os fatores geradores de insegurança. As instituições policiais não podem, sozinhas, dar conta 
da segurança pública. 
     O fenômeno da violência e da criminalidade é extremamente complexo, multifacetado e 
dinâmico, exigindo uma abordagem integrada, multissetorial, que envolva a sociedade como 
um todo na busca de soluções efetivas e sustentáveis. Intervenções que acionem apenas as 
instituições policiais ou de justiça criminal, desarticuladas, não oferecem resultados duráveis, 
até porque o campo de ação destas instâncias sobre as possíveis causas do fenômeno é limitado. 
     Os efeitos cotidianos da violência e da criminalidade são sentidos, em primeiro lugar, 
pela comunidade e seus membros, seja sob a forma de eventos concretos, seja através da 
“sensação de insegurança”. Para uma atuação preventiva, é preciso ouvir os atores locais. A 
participação comunitária é fundamental para a consolidação de uma verdadeira política 
pública. 
     Atuar preventivamente sobre fatores como a degradação ambiental, o desemprego, 
problemas de saneamento, iluminação pública e falta de opções de lazer, a chamada “prevenção 
primária”, pode trazer benefícios efetivos para a Segurança Pública. 
 

A opção cujo termo sublinhado exerce a função de adjunto adnominal por ser o agente 
do termo anterior é: 
 

a) “reestruturação de seus sistemas de segurança”; 
b) “repressão à violência”; 
c) “fatores geradores da insegurança”; 
d) “busca de soluções efetivas”; 
e) “altos índices de criminalidade”. 
 

9.   Quadrix - 2016 - CRM - ES - Agente Administrativo 

 

Para responder à questão, leia o texto a seguir. 
 

UMA EM CADA DEZ CRIANÇAS COM HIV É IMUNE À AIDS, INDICA ESTUDO 
 

Um estudo revelou pela primeira vez que um pequeno grupo de crianças é capaz de desenvolver uma 
defesa natural à AIDS, doença causada pelo vírus HIV. 

 

   A pesquisa, feita na África do Sul, analisou 170 crianças infectadas com o HIV que nunca 
haviam recebido terapia antirretroviral e, mesmo assim, nunca desenvolveram a síndrome 
devastadora causada pelo vírus. 
   Os cientistas descobriram que, nelas, o sistema imunológico simplesmente ignorou a 
presença do vírus no corpo. O estudo foi detalhado na publicação científica "Science 
Translational Medicine". 
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   A AIDS é uma doença que afeta o sistema de defesa do corpo humano. O vírus do HIV 
ataca (e mata) os glóbulos brancos (células do sangue que combatem as doenças). Conforme 
eles contra-atacam, tentando combater o HIV, há um sobrecarregamento do sistema 
imunológico. As células de defesa acabam morrendo por inflamação crônica e o sistema fica 
vulnerável a qualquer outra doença que acomete a pessoa infectada. 
   O que aconteceu com as crianças imunes à AIDS foi que o sistema imunológico não 
contra-atacou o HIV - apenas ignorou a presença do vírus. 
 
  Evolução do sistema? 
 

Um dos autores da pesquisa, Philip Goulder, pesquisador da Universidade de Oxford, diz 
que "travar uma guerra contra o vírus geralmente é a coisa errada" do ponto de vista do 
sistema imunológico. Segundo ele, ao contrário do que pode parecer, não atacar o vírus pode 
salvar o sistema. 
   Esse comportamento é similar ao que alguns macacos têm com o vírus da 
imunodeficiência símia (SIV). Nesses animais, as estratégias de adaptação à infecção pelo 
vírus já evoluíram durante centenas de milhares de anos. 
   "A seleção natural trabalhou nesses casos, e o mecanismo é muito similar ao que tem 
acontecido nessas crianças que não desenvolvem a doença", disse Goulder. 
   Uma infecção por HIV não tratada na infância mataria 60% das crianças afetadas em dois 
anos e meio. Mas o estudo pode ajudar a desenvolver novas terapias de imunidade para a 
infecção do vírus.  
   "Uma das coisas que fica de lição é que a AIDS não tem tanto a ver só com o HIV, mas 
principalmente com a forma como o sistema imunológico responde a ele", explicou Goulder. 
   Para Goulder, as descobertas podem ajudar a encontrar formas de reequilibrar o sistema 
imunológico em todos os pacientes com HIV. 
   "Nós podemos identificar, com isso, um novo caminho que a longo prazo pode significar 
novas formas de tratamento para todos os pacientes infectados com o HIV." 
 

Vantagens para as crianças 
 

Esse tipo de defesa contra a AIDS é quase exclusivo das crianças. O sistema imunológico 
dos adultos tende a atacar o vírus com toda força.  
   As crianças têm um sistema imunológico mais "tolerante" que, conforme vai 
"amadurecendo", vai se tornando mais agressivo. Por isso é que a catapora, por exemplo, tem 
efeitos muito mais severos em adultos do que em crianças: a diferença é a forma como o 
sistema reage a ela. 
 
   Mas isso também significa que, conforme a criança cresce, seu sistema imunológico 
também se torna "adulto" e ela tem mais riscos de desenvolver a AIDS.  
   As pessoas que têm HIV podem ter uma expectativa de vida normal se fizerem uso de 
remédios antirretrovirais. Mas o sistema imunológico delas nunca volta ao normal e elas 
enfrentam riscos maiores de doenças cardiovasculares, câncer ou demência.  
 

(g1.globo.com/bemestar/noticia/2016/09/uma-em-cada-dez-criancas-com-hiv-e-imune-a-aids-indica-estudo.html) 

 
É muito comum que um adjetivo exerça a função de adjunto adnominal, ligando-se a um 

nome que ajuda a caracterizar. Assinale, entre as opções, a única em que tal função sintática 
não é exercida pelo adjetivo destacado. 
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a) "Um pequeno grupo de crianças é capaz de desenvolver uma defesa natural à AIDS." 
b) "Um pequeno grupo de crianças é capaz de desenvolver uma defesa natural à AIDS." 
c) "O sistema imunológico simplesmente ignorou a presença do vírus no corpo." 
d) "Sistema de defesa do corpo humano." 
e) "As células de defesa acabam morrendo por inflamação crônica e o sistema 
fica vulnerável." 

 
10.   Quadrix - 2013 - CRBio-5ª Região - Agente Fiscal 

 

 
 

Assinale a opção em que há, em destaque, um Adjunto Adnominal. 
 

a) Conseguiu resolver o problema do aquecimento global? 
b) Conseguiu resolver o problema do aquecimento global? 
c) Conseguiu resolver o problema do aquecimento global? 
d) Porque resolvendo um problema acabei criando outro. 
e) Porque resolvendo um problema acabei criando outro. 
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GABARITO 

1. E 
2. E 
3. C 
4. A 
5. D 
6. B 
7. C 
8. E 
9. E 
10. C 
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